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Socióloga recebeu a Medalha Zumbi 
dos Palmares por sua luta antirracista

Câmara Municipal 
homenageia Vilma Reis

O
vereador Sílvio Humberto (PSB), que requereu a
homenagem, ressaltou que Vilma Reis é ouvidora-
geral da Defensoria Pública da Bahia. Conduzida
ao plenário pela vereadora Aladilce Souza (PCdoB)

e pelo vereador Gilmar Santiago (PT), Vilma Reis foi saudada
pelos atabaques do povo de santo e pela canção “Tributo a
Martin Luther King”, de autoria de Wilson Simonal, e inter-
pretada na solenidade pela cantora Matilde Charles.

Leia mais na página 3
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Overeador Hilton Coelho
(Psol) é autor do Projeto
de Decreto Legislativo nº

02/16 que dispõe sobre a convo-
cação de consulta à população,
mediante plebiscito, a respeito da
concessão à iniciativa privada da
cobrança de estacionamento em
áreas públicas, denominadas de
Zona Azul. 

O vereador afirma na justifi-
cativa do projeto que a participa-
ção popular direta nas decisões
da administração pública munici-
pal é um direito muito pouco
exercido em Salvador. “Vários
temas de fundamental importân-
cia para a cidade, com imenso
impacto para a população, são
propostos pelo Poder Executivo
ou mesmo pelo Poder Legislativo,
sem que se consulte a popula-
ção. Perde-se a possibilidade de
transformar a população – de
coadjuvante à protagonista – no
que se refere às políticas públicas
e às ações governamentais. Uma
forma de participação da cidada-
nia nas decisões governamentais
é a realização de consultas plebis-
citárias.”, defende Hilton.

A Lei Orgânica do Município
de Salvador, em seu artigo 97,
afirma que o plebiscito é um dos

instrumentos pelo qual deve ser
exercitada a soberania popular
em nossa cidade. O plebiscito co-
loca em debate, para decisão so-
berana da população de
Salvador, a proposta da prefei-
tura para conceder à iniciativa
privada a cobrança de estaciona-
mento nas ruas de Salvador, co-
nhecidas por “Zona Azul”.

De acordo com o projeto de
Hilton Coelho, a necessidade da
consulta justifica-se pelo grave
impacto sobre os cidadãos que a
medida pode trazer. “A institui-
ção da Zona Azul pela prefeitura
e o aumento de 100% sobre o
valor das cartelas desde o ad-
vento da atual administração in-
duziu o aumento no preço dos
estacionamentos na cidade, bem
como induziu que os estaciona-

mentos particulares e que shop-
pings levassem a questão à Jus-
tiça para passarem a cobrar. Com
a “Zona Azul” privatizada, os au-
mentos tendem a ser maiores,
impactando diretamente na con-
dição de vida e de trabalho de di-
versos soteropolitanos”, ressalta
o vereador. 

Hilton Coelho realizou diver-
sos “gabinetes de rua”, reco-
lhendo votos dos munícipes em
plebiscito informal acerca da pri-
vatização da Zona Azul. Cerca de
98% dos votantes se mostraram
contrários à proposta, respal-
dando o sentimento de aversão
praticamente unânime à ideia.
“Motivo pelo qual se requer a
realização de plebiscito oficial
vinculativo, que coloque a pro-
posta do Executivo sob o crivo di-
reto dos cidadãos do município”,
reitera o vereador proponente. 

O projeto prevê, ainda, que
dada a inexistência de Legislação
Municipal que regule o procedi-
mento do plebiscito, deve-se uti-
lizar, por analogia e no que
couber, o que dispõe as Lei Com-
plementar Estadual nº 02/1990 e
a Lei Federal nº 9.709/1998, e a
Lei Federal nº 9.504/97, Lei Elei-
toral, artigo 2º.
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Hilton Coelho defende plebiscito 
sobre concessão da Zona Azul

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Projeto do vereador foi aprovado pela Câmara Municipal

Norta de entrada e saída
de Salvador para quem
utiliza o aeroporto e a

Linha Verde, o bairro de São Cris-
tovão deverá fazer parte do cir-
cuito do Carnaval de bairro da
capital baiana. A medida, que
tem origem no Projeto de Indica-
ção nº 383/2015 do vereador
Eliel (PV), foi aprovada na terça-
feira (30) pela Câmara Municipal
e segue para apreciação do Exe-
cutivo Municipal.

“A inclusão da nossa comu-
nidade no circuito do Carnaval
certamente será atendida pelo

prefeito ACM Neto e será motivo
de muita alegria. Isso mostra o
meu compromisso e também o
compromisso da Câmara em pro-
mover inclusão social na maior
festa da nossa cidade e que mo-
vimenta nossa economia”, anali-
sou Eliel.

O líder do PV aproveitou para
agradecer ao prefeito ACM Neto
pela instalação de uma nova ilu-
minação no campo de futebol do
Conjunto Habitacional São Cris-
tóvão. “Graças a Deus, minha
parceria com a prefeitura de Sal-
vador só traz boas notícias para

São Cristóvão. Na semana pas-
sada foi o início de obra da Uni-
dade de Saúde da Família, hoje é
nossa inclusão no Carnaval de
bairro e a nova iluminação do
campo”, disse Eliel.

Projeto inclui São Cristóvão no
circuito do Carnaval de bairro

Indicação do vereador Eliel segue para apreciação do Executivo Municipal

Vereador Hilton Coelho 

Vereador Eliel
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Referência nacional na
luta antirracista e contra
o genocídio da juven-

tude negra, a socióloga Vilma
Reis foi homenageada, na noite
de quarta-feira (31), pela trajetó-
ria a favor do fortalecimento da
cultura afrobrasileira e dos com-
bates contra as desigualdades so-
ciais. Em sessão solene realizada
no Plenário Cosme de Farias, a
ouvidora-geral da Defensoria Pú-
blica da Bahia, recebeu a Meda-
lha Zumbi dos Palmares por
iniciativa do vereador Sílvio Hum-
berto (PSB).

Conduzida ao plenário pela
vereadora Aladilce Souza
(PCdoB) e pelo vereador Gilmar
Santiago (PT), Vilma Reis foi sau-
dada pelos atabaques do povo
de santo e pela canção “Tributo
a Martin Luther King”, de autoria
de Wilson Simonal, e interpre-
tada na solenidade pela cantora
Matilde Charles.

Militante do Movimento
Negro, Silvio Humberto afirmou
que com a entrega da honraria
escreve uma página na história.
“É com muito prazer e orgulho
que participo dessa homenagem.
Escrevemos mais uma página na
história de Salvador, da Bahia, e
da luta negra deste país. Para
mim, enquanto militante, a emo-
ção é ainda maior por entregar
essa medalha. Vilma é uma mu-
lher que serve de inspiração para
nossos jovens. Um ser humano
que nunca se furtou da luta con-
tra todas as formas de discrimina-
ção. A trajetória dela pavimentou

o caminho para esse reconheci-
mento coletivo”, declarou.

Para a homenageada, receber
a medalha é o reconhecimento da

sua biografia dedicada aos movi-
mentos sociais. “As pessoas não
entendem quais batalhas pronun-
ciadas e não pronunciadas estão
em curso. Passa por reconheci-
mento e pelo poder para mulheres
e negros. Essa honraria não é só
minha e deve ser dividida com
todos que participaram das nossas
lutas”, disse Vilma.

Justiça e igualdade
Durante os discursos na sole-

nidade, apresentações do Bando

de Teatro Olodum e das cantoras
Nara Coutos e Gabi Mendes en-
dossaram as homenagens a
Vilma Reis.  

Continuando a escrita da
“página na história”, citada por
Sílvio Humberto, a ialorixá Valní-
zia Pereira de Oliveira, Mãe Val,
também destacou as qualidades
e as lutas da homenageada. 

“É um momento que nos faz
refletir sobre a representatividade
dos negros na política para que
mais mulheres merecedoras,

como Vilma Reis, recebam home-
nagens. Ela luta incansavelmente
contra desigualdade social e pela
justiça. Ela não poderia ser de

outro orixá, Xangô, o orixá da
justiça”, elogiou Mãe Val.

Para o subdefensor público
do Estado da Bahia, Rafson Sa-
raiva Ximenes, Vilma Reis “ensina
o real sentido da Defensoria Pú-
blica, propagando ideais de inclu-
são e respeito”.

Além do vereador Sílvio
Humberto, de Vilma Reis, Rafson
Saraiva e Mãe Val, também com-
puseram a mesa durante a sessão
solene a ialorixá Lindinalva
Amaro Barbosa; a integrante da
Coordenação da ONG Mulheres
do Nordeste de Amaralina Ban-
dubaluna, Tânia Santana; a pro-
fessora da Universidade Federal
do Recôncavo da Bahia, Denize
de Almeida Ribeiro; e a vice-pre-
feita de Salvador, Célia Sacra-
mento.

Trajetória
Vilma Reis é a ouvidora-geral

da Defensoria Pública do Estado

da Bahia e filha de santo do Ter-
reiro do Cobre. Natural de Na-
zaré das Farinhas, Recôncavo
Baiano, é ativista do Movimento
de Mulheres Negras. Foi profes-
sora da Universidade Estadual da
Bahia (Uneb), pesquisadora asso-
ciada do projeto Raça e Demo-
cracia nas Américas e da
Associação Nacional de Cientistas
Políticos Negros (as) dos EUA.

Vilma Reis também foi coor-
denadora executiva do Centro de
Estudos Afro-Orientais (Ceafro) e
presidente do Conselho de De-
senvolvimento das Comunidades
Negras. 

Sexta-feira, 
2 de Setembro de 2016
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Vilma Reis “escreve história” e recebe
Medalha Zumbi dos Palmares

Militantes do Movimento Negro, amigos e admiradores 
destacaram as lutas por igualdade realizadas pela homenageada
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Câmara debate políticas 
públicas para  anemia falciforme

Políticas públicas para
diminuir os danos cau-
sados pela anemia fal-

ciforme foram discutidas em
audiência pública realizada na
manhã de quinta-feira (1º), no
auditório do Edifício Bahia
Center, anexo da Câmara Mu-
nicipal de Salvador. Detalhes
sobre a doença, formas de
tratamento e a relação com
fatores genéticos e socioeco-
nômicos foram abordados no
encontro, com a presença de
pacientes, familiares e agen-
tes públicos.

Propositora do debate, a
vereadora Aladilce Souza
(PCdoB) falou sobre as dificul-
dades da doença e importân-
cia do papel dos poderes
públicos no combate à anemia
falciforme. “Entendemos que
é preciso dar uma atenção es-
pecial à anemia falciforme,
principalmente porque é
uma doença que atinge
predominantemente a po-
pulação negra. Salvador
tem aproximadamente
83% da população afro-
descendente e, por isso,
esse assunto precisa estar
sempre em pauta”, argu-
mentou. 

Representante da As-
sociação Baiana das Pes-
soas com Anemia
Falciforme (Abadfal), Al-
tair Lira fez uma apresen-
tação detalhada sobre os
impactos socioeconômicos
que dificultam o tratamento
da doença. Índices da anemia
falciforme nos bairros de Sal-
vador foram expostos.

Entre as regiões de Salva-
dor, o Subúrbio Ferroviário é
que apresenta o maior nú-
mero de casos, com 188 afe-
tados pela anemia falciforme.
Em seguida, Cabula/Beiru
(159) e Barra/Boca do Rio
(117). “É uma doença que
atinge o sistema circulatório
e, consequentemente, todo o
corpo. Percebemos a necessi-

dade de capacitar todos os
profissionais de saúde para
atender os pacientes. Os
dados mostram também a ur-
gência da implantação do Pro-
grama Municipal Integrado
para fazer os atendimentos”
pontuou Altair Lira.

Sobre as ações da Secreta-
ria Estadual de Saúde para
combater a doença, outra
apresentação foi feita pelo
coordenador de Promoção de
Equidade em Saúde, Antônio
Purificação.  Ele admitiu que a
anemia não é tratada como
prioridade pelo Governo do
Estado, mas revelou que avan-
ços na produção de medica-
mentos estão acontecendo.
Pontuou também que o ra-
cismo atrapalhou o desenvol-
vimento de pesquisas e

anunciou que o medicamento
hidroxiureia, fundamental
para o tratamento, passará a
ser produzido na Bahia.

“A ideia é que já passe a
ser feito aqui ainda neste ano,
mas no mais tardar em 2017.
A hidroxiureia mudará com-

pletamente a vida dos pacien-
tes e trará uma condição
muito melhor no tratamento
da doença”, explicou Antônio
Purificação. 

Preconceito
Presidente da Associação

Lúpicos Organizados da Bahia
(Loba), Jacira Conceição afir-
mou que um dos principais
desafios é combater o pre-
conceito. “O lúpus e a anemia
têm características muito pa-
recidas. No mercado de traba-

lho, somos muito discrimina-
dos. As pessoas tendem a
achar que não temos nada e
que somos preguiçosos. Só
quem sente sabe o quanto é
complicada a doença”, rela-
tou.

Anemia falciforme é uma
doença hereditária carac-
terizada pela produção
anormal de hemoglobinas,
causando deficiência no
transporte de oxigênio,
gás carbônico e outras
complicações nos indiví-
duos acometidos pela
doença. 

Os sintomas geral-
mente começam a apare-
cer entre os cinco e seis
meses de idade. Podem
desenvolver-se crises de
dor, anemia, infecções
bacterianas e acidentes
vasculares cerebrais. A es-

perança média de vida nos
países desenvolvidos varia
entre os 40 e 60 anos. 

A anemia falciforme
ocorre quando a pessoa herda
duas cópias anormais do gene
de hemoglobina, um de cada
progenitor. O tratamento da
pessoa com anemia falci-
forme pode incluir a preven-
ção a infecções através da
vacinação e uso de antibióti-
cos, ingestão de líquidos,
transfusão de sangue e a
prescrição de hidroxiureia.

Aladilce Souza cobrou mais atenção à doença por parte dos poderes públicos

Encontro foi dirigido pela vereadora Aladilce Souza
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CÂMARA MUNICIPAL
26ª SESSÃO ORDINÁRIA    
4ª SESSÃO LEGISLATIVA   
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 5 DE SETEMBRO DE 2016 - 14h30min. 

1. EXPEDIENTE

1.1. Discussão e Votação da Ata  
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário)

1.3. Tribuna Popular 20’ 

1 – 
2 – 

1.4. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos cada vereador) 

1 – 
2 –  
3 –  
4 –  
5 –   

2. REPRESENTAÇÕES PARTIDÁRIAS (60 minutos)

EXPEDIENTE
4ª SESSÃO LEGISLATIVA 
17ª LEGISLATURA 

Salvador, 31 de agosto de 2016.

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 60/16

Concede a Medalha Thomé de Souza ao Dr. José de Ribamar Feitosa Daniel.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

RESOLVE:

Artigo 1° - Fica concedida a Medalha Thomé de Souza ao Dr. José de Ribamar Feitosa
Daniel.
Artigo 2° - A Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega da referida
Medalha, em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.
Artigo 3° - As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba
própria do Orçamento vigente.
Artigo 4° - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 31 de agosto de 2016.
HENRIQUE CARBALLAL

JUSTIFICATIVA

José de Ribamar Feitosa Daniel nasceu na Cidade de Caxias/MA, em 7 de novembro

de 1943.
Médico com Especialização em Otorrinolaringologia é professor aposentado de Otor-
rinolaringologia Departamento de Cirurgia da Faculdade de Medicina da Universidade
Federal da Bahia.
Ao longo dos seus 72 anos, muitos destes dedicados à vida acadêmica, tem currículo
expressivo, senão vejamos:
• 1992 – Professor assistente, Nível IV da Faculdade de Medicina da Universidade Fe-
deral da Bahia (UFBA). 
• 1990 – Chefe de ambulatório de Otorrinolaringologia, Hospital Universitário Prof.
Edgard Santos – Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
• 1984 – Médico especialista em Otorrinolaringologia, Conselho Federal de Medicina. 
• 1981 – Professor assistente do Departamento de Cirurgia da Faculdade de Medicina
da Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
• 1977 – Chefe de ambulatório de Otorrinolaringologia do Hospital Universitário Prof.
Edgard Santos – Universidade Federal da Bahia. 
• 1970 – Professor auxiliar de ensino da Clínica Otorrinolaringológica. Departamento
de Cirurgia, Faculdade de Medicina da Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
o - Médico, Especialização em Otorrinolaringologia, estágio de 1969/71 no Hospital
Universitário Prof. Edgard Santos (UFBA). 
• 1969 – Médico otorrinolaringologista do Instituto de Assistência e Previdência do
Servidor do Estado da Bahia (IAPSEB). 
- Médico otorrinolaringologista da Sociedade de Otorrinolaringologia e Bronco-Esofa-
gologia da Bahia (SOLBA).
Exerceu, ainda, diversas atividades administrativas e de representação, conforme
segue:
• 2016 – Coordenador dos 40 anos matriarcado de Mãe Stella 

- Coordenador dos 80 anos da criação do Corpo de Obás e 80 anos da Fundação
da Sociedade Cruz Santa do Axé Opô Afonja. 
• 2015 – Coordenador das atividades dos 90 anos de nascimento de Mãe Stella 
• 2014 – Elaboração e aprovação pela Iyálorixá e Assembleia Geral do Regimento In-
terno do Ilê Axé Opô Afonjá. 

-  Construção da sala da Sociedade Cruz Santa do Opô Afonjá 
• 2013 – Escolhido Ministro de Xangô – Obá Odofin 
• 2012 – Membro da Comissão Organizadora do Centenário de Jorge Amado 
• 2011 – Cidadão soteropolitano concedido pela Câmara Municipal de Salvador de
autoria da vereadora Olívia Santana. 
• 2010 – Coordenador geral das comemorações do centenário do Ilê Axé Opô Afonjá. 
• Representante da comunidade do Ilê Axé Opô Afonjá, em Sessão Extraordinária –
autoria vereadora Olívia Santana, na Câmara Municipal de Salvador. 
• Representante da comunidade do Ilê Axé Opô Afonjá na Assembleia Legislativa da
Bahia, autoria do deputado Bira Coroa. 
• Representante da comunidade do Ilê Axé Opô Afonjá na Câmara dos Deputados,
Congresso Nacional, autoria do deputado federal Zezéu Ribeiro. 
• 2009 – Coordenador geral das comemorações dos setenta anos de iniciação da Iyá-
lorixá Stella de Oxossi. 

- Membro da comissão de organização do Doutor Honoris Causa para Mãe
Stella, Universidade do Estado da Bahia (UNEB). 
• 2008 – Presidente eleito da Sociedade Cruz Santa do Axé Opô Afonjá. 

- Palestrante, Biblioteca Juracy Magalhães Júnior, “As contribuições de Mãe
Stella e sua Irmã Milta à Cultura Baiana” 
• 2005 – Vice-presidente eleito da Sociedade Cruz Santa do Axé Opô Afonjá – gestão
2005 a 2008. 

- Membro da comissão organizadora do título de Doutor Honoris Causa, polo
Universidade Federal da Bahia. 
• 2001 – Representante da comunidade, simpósio para a preparação do Congresso
sobre Intolerância Religiosa, Racismo e Xenofobia, São Luiz, MA. 
• 1999 – Tesoureiro da Sociedade Cruz Santa do Axé Opô Afonjá. 
• 1982 – Ogã de Oxalá, Ilê Axé Opô Afonjá. 
• 1967 – Presidente do Centro Universitário Padre Torend (Residência Universitária).
Toda sua atividade se deu a partir de efetivo preparo técnico-profissional, tendo rea-
lizado inúmeros cursos e especializações:
• 2003 – Curso de Cirurgia de Cabeça e Pescoço, Hospital Santo Antônio, Obras So-
ciais Irmã Dulce (OSID), Salvador, BA. 
• 2000 – Curso de Terapia Medicamentosa em Vias Aéreas Superiores – Quais e Por
quê?, Sociedade Brasileira de Otorrinolaringologia (SBORL), Natal, RN. 
• Curso de Microcirurgia da Laringe – Técnica Básica Sociedade Brasileira de Otorri-
nolaringologia (SBORL), Natal, RN. 
• Curso de Lasercirurgia em Otorrinolaringologia (ORL), Sociedade Brasileira de Otor-
rinolaringologia (SBORL), Natal, RN. 
• Curso em Imonoterapia – Quando, quanto e como? Sociedade Brasileira de Otorri-
nolaringologia (SBORL), Natal, RN. 
• Primeiro curso Teórico-Prático de Védeo-Laringoscopia e Endoscopia Nasal – Serviço
de Otorrinolaringoscopia, Sociedade Brasileira de Otorrinolaringologia (SBORL), Natal,
RN. 
• 1987 - Curso Pré-Congresso em Otorrinolaringologia, professores Michel e Claudine
Portmann, Sociedade Brasileira de Otorrinolaringologia (SBORL), Recife, PE. 
• 1984 – Curso Avaliação da Criança Surda, professor Aziz Lasmar, XXVII Congresso
Brasileiro de Otorrinolaringologia, I Congresso Latino Americano de Rinologia, Socie-
dade Brasileira de Otorrinolaringologia (SBORL), Rio de Janeiro, RJ. 
• Curso de Próteses Auditivas, professor Aroldo Miniti, XXVII Congresso Brasileiro de
Otorrinolaringologia (SBORL), Rio de Janeiro, RJ. 
• 1981 – Curso de Imunologia, Sociedade Brasileira de Otorrinolaringologia (SOB),
Seção Bahia, Salvador, BA. 
• Curso de atualização em Otorrinolaringologia, Sociedade Brasileira de Otorrinolarin-
gologia (SBORL), Seção Bahia, Salvador, BA. 
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• 1980 – Curso de Eficiência Comportamental, Ministério dos Transportes em colabo-
ração com o DASP, Rio de Janeiro, RJ. 
• 1978 – Curso de Urgência em Otorrinolaringologia, X Congresso Latino Americano
de Otorrinolaringologia, XXIV Congresso Brasileiro de Otorrinolaringologia, Confede-
ração Latino Americana e Federação Brasileira de Otorrinolaringologia, Rio de Janeiro,
RJ. 
• Curso de Anatomia de Ouvido, X Congresso Latino Americano de Otorrinolaringo-
logia, XXIV Congresso Brasileiro de Otorrinolaringologia, Confederação Latino Ameri-
cana e Federação Brasileira de Otorrinolaringologia, Rio de Janeiro, RJ. 
• Curso sobre Prótese Auditiva, X Congresso Latino Americano de Otorrinolaringolo-
gia, XXIV Congresso Brasileiro de Otorrinolaringologia, Confederação Latino Ameri-
cana e Federação Brasileira de Otorrinolaringologia, Rio de Janeiro, RJ. 
• 1977 – Primeiro curso de Dissecção e Cirurgia do Temporal, prof. Hélio Hungria e
Roberto Martinho da Rocha, Associação Prof. José Kós, Rio de Janeiro, RJ. 
• 1975 – Curso de atualização dos problemas clínicos e cirúrgicos Das amigdalas pa-
latinas e adenóides, XXII Congresso Brasileiro de Otorrinolaringologia e XVI Congresso
Brasileiro de Bronco-Esofagologia, Sociedade Brasileira de Otorrinolaringologia
(SBORL), Curitiba, PR. 
• Curso de Labirintopatias, XXII Congresso Brasileiro de Otorrinolaringologia e XVI
Congresso Brasileiro de Bronco-Esofagologia, Sociedade Brasileira de Otorrinolaringo-
logia (SBORL), Curitiba, PR. 
• Curso de Sinusopatias, XXII Congresso Brasileiro de Otorrinolaringologia e XVI Con-
gresso Brasileiro de Bronco-Esofagologia, Sociedade Brasileira de Otorrinolaringologia
(SBORL), Curitiba, PR. 
• Curso de Radiologia em Otorrinolaringologia, XXII Congresso Brasileiro de Otorrino-
laringologia e XVI Congresso Brasileiro de Bronco-Esofagologia, Sociedade Brasileira
de Otorrinolaringologia (SBORL), Curitiba, PR. 
• Curso de Atualização em Otologia, Prof. Hélio Lessa, Universidade Federal da Bahia
(UFBA), Salvador, BA. 
• 1972 – Curso sobre Sinusopatias, Federação Brasileira de Otorrinolaringologia, Rio
de Janeiro, RJ. 
• 1971 – Professor auxiliar de ensino, Clínica Otorrinolaringológica, concursado da
Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
• 1970 – Médico estagiário da Clínica Otorrinolaringológica da Faculdade de Medicina
da Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
• 1969 – Médico estagiário da Clínica Otorrinolaringológica da Faculdade de Medicina
da Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
• 1968 – Curso de Fenômenos Parapsicológicos de Conhecimentos, Faculdade An-
chieta (SP), Salvador, BA. 
• 1967 – Interno do Hospital Getúlio Vargas, Fundação Hospitalar do Estado da Bahia,
Secretaria de Saúde do Estado da Bahia. 
• 1965 – Curso de Propedêutica Neurológica, Associação Baiana de Medicina, Salva-
dor, BA. 
• 1963 – Primeiro lugar no concurso de habilitação (vestibular) para a Faculdade de
Medicina da Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
Participou, ainda, de diversos eventos culturais e científicos, que contribuíram para
sua formação de excelência:
• 2008 – Congresso Mundial de Otorrinolaringologia, São Paulo, SP 
• 2007 – V Congresso Triológico de Otorrinolaringologia, Sociedade Brasileira de Otor-
rinolaringologia (SBORL), Brasília, DF. 
• 2004 – XXX Congresso Brasileiro de Otorrinolaringologia e Cirurgia de Cabeça e Pes-
coço, Sociedade Brasileira de Otorrinolaringologia (SBORL), Salvador, BA. 
• 2002 – Rhynology – 2002, Sociedade Brasileira de Otorrinolaringologia (SBORL), São
Paulo, SP. 
• 2001 – II Congresso Triológico de Otorrinolaringologia, IX Congresso Brasileiro de
Rinologia e VI Congresso Brasileiro de Laringologia e Voz, Sociedade Brasileira de Otor-
rinolaringologia (SBORL), Goiânia, GO. 
• 2000 – XXXV Congresso Brasileiro de Otorrinolaringologia, Sociedade Brasileira de
Otorrinolaringologia (SBORL), Natal, RN. 
• 1989 – Simpósio Sobre Controvérsias em Otorrinolaringologia, Sociedade Brasileira
de Otorrinolaringologia (SBORL) e Sociedade Norte-Nordeste de Otorrinolaringologia,
Feira de Santana, BA. 
• 1987 – VII Reunião da Sociedade Brasileira de Otologia, Sociedade Brasileira de Otor-
rinolaringologia (SBORL), Recife, PE. 
• 1984 – XXVII Congresso Brasileiro de Otorrinolaringologia, I Congresso Latino Ame-
ricano de Rinologia, Sociedade Brasileira de Otorrinolaringologia (SBORL), Rio de Ja-
neiro, RJ. 
• 1983 – V Reunião da Sociedade Brasileira de Otologia, Rio de Janeiro, RJ. 
• 1982 – Primeiro encontro de Medicina Militar da Bahia, Hospital Geral de Salvador,
Salvador, BA. 
• 1980 – Simpósio Internacional Ristammicina, Rio de Janeiro, RJ. 
• 1979 – III Reunião da Sociedade Brasileira de Otologia, Belo Horizonte, MG. 
• 1978 – X Congresso Latino Americano de Otorrinolaringologia, XXIV Congresso Bra-
sileiro de Otorrinolaringologia, Confederação Latino Americana e Federação Brasileira
de Otorrinolaringologia, Rio de Janeiro, RJ. 
• 1977 – II Reunião da Sociedade Brasileira de Otologia e II reunião da Associação Wil-
liam House de Otologia, Salvador, BA. 
• 1969 – Simpósio Teórico-Prático sobre Tumores em Otorrinolaringologia e Bronco-
Esofagologia, Fundation Portman, Rio de Janeiro, GB. 
• 1968 – Primeiro Encontro Científico de Estudantes de Medicina, Centro Acadêmico
de Estudos do Hospital Aristides Maltez.
Por tudo isso, e pelos inegáveis serviços prestados à Cidade do Salvador, oportuna a
concessão da Honraria proposta.

Sala das Sessões, 31 de agosto de 2016.
HENRIQUE CARBALLAL

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 472/16

Considerando que o Município de Salvador tem avançado na promoção de meios não

motorizados de transporte, especialmente no que se refere à implantação de ciclovias
e ciclofaixas por toda a Cidade; 
considerando que a adesão do cidadão soteropolitano ao uso da bicicleta como meio
de transporte - não de lazer - ainda é baixo, se fazendo necessário que o poder público
elabore uma política de incentivo ao uso diário de bicicleta que possa criar uma cultura
favorável aos deslocamentos cicloviáríos como modalidade de deslocamento eficiente
e saudável, tendo em vista a melhora na mobilidade urbana, na qualidade do ar da
Cidade, a democratização do transporte e o bom aproveitamento dos recursos públicos
investidos nessas readequações de viários e passeios;
considerando que a instituição do Programa Mobilidade Salvador, cria mecanismos
que incentivam a mudança de hábito que a Cidade precisa, instituindo o selo Empresa
Parceira da Mobilidade, que poderá ser exibido nas notas fiscais de empresas que in-
centivem seus funcionários a utilizarem cotidianamente bicicletas como meio de trans-
porte; bem como o Cartão do Ciclista, que concede créditos a trabalhadores que
tornarem habitual o uso deste modal não motorizado;
considerando que o Programa Mobilidade Salvador destina-se ao incentivo ao uso de
bicicleta como meio de transporte, tendo como objetivos a criação de uma cultura fa-
vorável aos deslocamentos cicloviários; a redução nos índices de emissão de poluentes;
a melhoria da qualidade de vida no Município e das condições de saúde da população;
o desenvolvimento de ações voltadas para a melhoria do sistema de mobilidade ciclo-
viária; a conscientização da sociedade quanto aos efeitos indesejáveis da utilização do
automóvel nas locomoções urbanas, em detrimento do transporte público e de alter-
nativas não motorizadas; incentivos ao uso da bicicleta para os descolamentos ao tra-
balho, entre outros;
considerando que a empresa beneficiária que adotar o Cartão do Ciclista para seus
funcionários, poderá receber incentivo fiscal, a ser deduzido anualmente do Imposto
Predial e Territorial Urbano (IPTU). 

INDICA:

ao prefeito, a criação do Programa Mobilidade Salvador para incentivar o uso de bici-
cleta.

Sala das Sessões, 31 de agosto de 2016.
LEO PRATES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 473/16

Considerando que o consumo é algo fundamental para a vida humana, sendo opera-
ções como a compra, venda, negociação e acordo práticas costumeiras numa socie-
dade permeada pelo capitalismo; 
considerando a importância dos ensinamentos e lições promovidos no ambiente esco-
lar e a sua compreensão por parte do corpo discente; 
considerando a fundamentalidade da prudência ao lidarmos com valores pecuniários,
sendo tal conhecimento imprescindível na formação de um cidadão consciente, apto
a participar da economia de forma equilibrada e segura;
considerando pesquisa recente, em que fora apontado o alcance pelo Brasil da marca
de 59 milhões de habitantes inadimplentes em 2016;
considerando que concorreu para o alcance da retromencionada marca, dentre outras
justificativas, a inexistência de orientação desde a infância acerca da necessidade de
controle e equilíbrio com gastos;
considerando que mesmo na escola, no momento de adquirir um lanche ou mesmo
um livro as crianças lidam com valores, sendo imprescindível conscientizá-las da pru-
dência ao implementar investimentos, mínimos que sejam, vislumbrando a formação
de um cidadão consciente, equilibrado e apto a fomentar a economia de modo salu-
tar;
considerando a necessidade de fomento à qualificação do ensino municipal, no fito
do constante aprimoramento do serviço de educação oferecido pelo Município de Sal-
vador;

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, a introdução dos conhecimentos atinentes à Disciplina Educação Finan-
ceira na programação pedagógica de ensino das escolas municipais de Salvador. 

Sala das Sessões, 31 de agosto de 2016.
DUDA SANCHES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 474/16

Considerando que a Capoeira é uma das mais populares manifestações culturais de
Salvador, sendo sua prática difundida por todo o mundo;
considerando que a necessidade de incentivos e estrutura é condição para a continui-
dade do ciclo de aprendizagem dos mestres para os aprendizes;
considerando que o Ofício dos Mestres de Capoeira, inscrito no Livro de Registro dos
Saberes em 2008, tem amplitude nacional e foi realizado com base nas pesquisas de-
senvolvidas nos estados da Bahia, de Pernambuco e do Rio de Janeiro;
considerando a perspectiva da salvaguarda da Capoeira como Patrimônio Cultural de
natureza imaterial e que a construção dos seus saberes e fazeres é vista, também,
como possibilidade educativa e assistencial;
considerando a inexistência de espaços adequados que incentivem a formação, abri-
guem encontros nacionais e internacionais, intercâmbios culturais, biblioteca, artes, a
produção cinematográfica e literária, dentre outras ações voltadas à manifestação da
Capoeira em Salvador.

INDICA 
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ao prefeito, que crie um Centro Cultural de Capoeira em Salvador.

Sala das Sessões, 31 de agosto de 2016.
EVERALDO AUGUSTO

REQUERIMENTO DE UTILIDADE PÚBLICA Nº 02/16

Declaração de utilidade pública municipal à Associação Baiana de Morganti Ju Jitsu. 

Ao Presidente Paulo Câmara

Senhor Presidente,

Requeiro, nos termos do art. 215 do Regimento Interno e da Lei Municipal nº
9145/2016, a declaração de utilidade pública municipal à Associação Baiana de Mor-
ganti Ju Jitsu, CNPJ nº 24553155/0001-13, com sede e fórum no Município de Salva-
dor – BA.
Em anexo constam todos os documentos exigidos pela Lei 5391/1998.

Sala das Sessões, 31 de agosto de 2016.
EVERALDO AUGUSTO

JUSTIFICATIVA

Submetemos à apreciação dos senhores vereadores a presente Propositura, que cuida
de declarar de utilidade pública municipal à Associação Baiana de Morganti Ju Jitsu,
com sede e foro no Município de Salvador - BA. 
Trata-se de uma associação civil privada, constituída por tempo indeterminado, sem
fins econômicos, nem lucrativos, com finalidade de atender a todos a que ela dirige,
independente de classe social, sexo, cor ou crença religiosa. 
A Associação tem como objetivo amparar a modalidade de esporte amador “Morganti
Ju Jitsu”, promover e disseminar sua prática, buscando criar oportunidades de apren-
dizado, excursões, campeonatos, cursos e jogos esportivos para os seus associados,
dentre outras finalidades culturais, administrativas e representativas. 
O Morganti ju-jitsu é um estilo de ju-jitsu idealizado por Ricardo Morganti e trata-se
de um método de luta e uma forma de atividade física que reúne mente, corpo e es-
pírito, com aprendizado voltado à não violência, com uma filosofia de crescimento in-
terno e autoconhecimento.
Isto posto, entendemos ser de vital importância o reconhecimento da “Associação
Baiana de Morganti Ju Jitsu” como de utilidade pública municipal face às atividades
de cunho esportivo, social e cultural prestadas pela entidade, que permitirá o aumento
do seu poder de ação, ampliando suas possibilidades de alcançar seus objetivos de
forma célere e eficiente.
Estando certo da compreensão dos nobres vereadores, conto com o apoio de todos,
para a aprovação deste Projeto. 

Sala das Sessões, 31 de agosto de 2016.
EVERALDO AUGUSTO

REQUERIMENTO DE UTILIDADE PÚBLICA Nº 03/16

Declaração de utilidade pública municipal à Liga Desportiva e Cultural Arena do Dique
do Cabrito (ARENA)

Ao presidente Paulo Câmara

Senhor Presidente,

Requeiro, nos termos do art. 215 do Regimento Interno e da Lei Municipal nº
9.145/2016, a declaração de utilidade pública municipal da entidade Liga Desportiva
e Cultural Arena do Dique do Cabrito, CNPJ_16.859.322/0001-20, com sede e foro
nesta Capital.
Em anexo constam todos os documentos exigidos pela Lei 5.391/1998.

Sala das Sessões, 31 de agosto de 2016.
ALBERTO VIANNA BRAGA NETO

JUSTIFICATIVA

A Liga Desportiva e Cultural Arena do Dique do Cabrito (ARENA) entidade sem fins
lucrativos, fundada em setembro de 2008, com sede na rua Oscar Duque de Almeida,
382, Alto do Cabrito, é uma associação que pensa e desenvolve atividades e projetos
para a comunidade de forma contínua, renovando-as a cada ano. Ações importantes
como seus eventos esportivos, escolinha de futebol aos mais carentes, ações de saúde
e cidadania fazem parte da história dessa associação.
A Associação tem a consciência de sua responsabilidade social realizando também ati-
vidades que buscam integrar crianças e adolescentes à comunidade, possibilitando o
acesso mais rápido à educação/conhecimento através de importantes parcerias com o
setor privado, buscando o desenvolvimento da autonomia e habilidades múltiplas des-
ses jovens que serão o futuro do bairro do Cabrito.
Sendo assim, diante dos motivos citados acima, é que solicitamos a está egrégia Casa
Legislativa a utilidade pública municipal para a Liga Desportiva e Cultural Arena do
Dique do Cabrito (ARENA).

Sala das Sessões, 31 de agosto de 2016.
ALBERTO VIANNA BRAGA NETO

EXPEDIENTE DA DIRETORA LEGISLATIVA
PROPOSIÇÕES TRAMITADAS NAS COMISSÕES 
PARECERES DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E
REDAÇÃO FINAL
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